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O Brasil  apresentou a partir de 1995 um processo de  reestruturação do setor  industrial bastante 
intenso.  Com  a  liberalização  comercial  no  início  da  década  de  noventa  e  a  estabilização  dos 
preços a partir de 1994,  fez­se necessário mudanças na estrutura do setor de  forma a aumentar 
sua  competitividade.  A  teoria  de  Kaldor  quanto  à  relação  entre  crescimento  da  produtividade  e 
crescimento do produto faz­se adequada ao estudo do caso brasileiro. Apesar de ser um modelo 
desenvolvido  para  economias  capitalistas  desenvolvidas,  a  aplicabilidade  ao  caso  brasileiro  é 
possível.  O  presente  estudo  tem  como  objetivo  estimar  o  modelo  de  Kaldor  para  a  economia 
brasileira a partir de dados da produção industrial da indústria de transformação e do PIB (Produto 
Interno  Bruto).  O  modelo  a  ser  adotado  como  embasamento  teórico  do  presente  trabalho  é  o 
modelo  de  desenvolvimento  de  Kaldor,  admitindo­se  a  primeira  “lei”  de  Kaldor,  que  trabalha  a 
relação  entre  o  crescimento  da  produção  industrial  e  o  crescimento  do  PNB  (Produto  Nacional 
Bruto). Este é um modelo dinâmico de longo prazo, adotado em economias capitalistas avançadas. 
Será  efetuada  a  regressão  da  produção  industrial  da  indústria  de  transformação  (variável 
independente) em  relação ao PIB  (variável dependente). Serão  trabalhadas as  séries  relativas a 
produção  industrial  na  indústria  de  transformação  e  ao  PIB,  do  período  de  1995  a  2005, 
trimestralizadas.  O  modelo  inicialmente  estimado  apresentou  uma  relação  negativa  entre  as 
variáveis. No modelo definitivo, feitos todos os testes econométricos necessários, detecta­se uma 
mudança no sinal do parâmetro que mede a sensibilidade do PIB a uma variação na produção. 
Conclui­se que a estratégia de trabalhar com a indústria de transformação deve ser reconsiderada, 
levando­se em conta o peso deste setor no total do PIB da economia e seu crescimento no período 
analisado, de forma a tornar mais consistente os resultados obtidos. 
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